
o q u e no* e n i i n a 
U M A 

MULHER 

Mulheres de ontem! Nova 
Mulher!—'duos designações 
que vão tomando vulto, que 
contêm alguma coisa de si
gnificativo nos tempos pre
sentes. 

Novos actividades surgem 
ávidas de contribuir paira um 
melhor viver. 

O que era simplesmente 
aparato, envólucro social, des-
faz-se, aos poucos, perante 
uma preocupação crescente de 
produção útil. A consciência 
das suas possibilidades traz, 
à Nova Mulher, a necessidade 
de se aproximar do que a vi
da tem de essencial, do que é 
beto e duradoiro, do que tem 
sentido e não é mera fór
mula. 

Numa palavra: a Mulher de 
ontem huimaniza-se. Veremos 
o que nos ensina, com o seu 
exemplo e com palavras que 
lhe ditou a experiência, uma 
Mulher cuja conduta está em 
proporção com a obra que 
realizou. 

Refiro-tme a Marya Skolo-
dowiska-Curie, mais conheci
da por M.me Curie, a famosa 
descobridora do Rádio. 

Fala-se muito da sua obra. 
Para a dignificarem, uns; pa
ra a deminuírem, outros—por 
se tratar duma mulher. A sua 
personalidade, no entanto, é 
pouco conhecida.—Quereria o 
destino, por algum tempo, 
respeitar a sua modéstia? 

«Em ciência, devemo-nos 
interessar pelas coisas, não 
pelas pessoas»;—são palavras 
suas que sintetizam o que foi 
para ela uma preocupação 
constante: esconder-se, evitar 
o incómodo dum papel que a 
sua timidez e simplicidade 
natural nunca souberam re
presentar—o de ser glorifi
cada. E, contudo, que riqueza 
de atitudes nobilíssimas de 
abnegação, humanidade, que 
elevado exemplo de consciên
cia moral esta vida encerra! 

Trabalhar, trabalhar, sim!, 
esperando como única recom
pensa—e su|bljtone recompen
sa, essa, só própria dum es
pirito de elite—o poder bal
buciar, quando já esgotada 
pela fadiga: «Fiz o que pude. 
E' tudo quanto se pode exi-
glT de nós e é também a 
única coisa capaz de nos tra
zer um pouco de felicidade». 

Mas como atingir esta efi
ciência das nossas possibili
dades? 

Escrevendo à sobrinha, Sza-
lay, em 1913, Mane Curie ex
põe, numa linguagem cheia de 
poesia, qual tem sido a sua 
regra de conduta. Comparan
do o seu comportamento com 
o das pequenas lagartas, diz: 
«Também eu tenho caminha
do sempre, pacientemieinte, 
para um fim único. Tenho-o 
feito sem ter a menor cer
teza que é nesse fim que está 
a verdade, sabendo que a vida 
é fugitiva e frágil, que nada 
deixa atrás de si, que outros 
seres a concebem duma ma
neira completamente diferen
te. TeWho-o feito, sem dúvida, 
porque alguma coisa me obri
ga a isso, pela mesma razão 
que a lagarta é obrigada a 
construir o seu casulo. A po
bre da lagarta deve começar 
o casulo mesmo que lhe seja 
impossíVel acabá-lo, traba
lhando sempre com o mesmo 
carinho. E se não chega ao 
fim da sua tarefa, morre sem 
metamorfose, s e m recompen
sa. Que cada um de nós vá 
fazendo o seu casulo, sem 
preguntar porquê e com que 
fim». 

Estas palavras provêm dum 
saber todo feito de .jxperiên-
cia. 

As que seguem, porém, fo
ram escritas numa época 
muito anterior, em 1894, 
quando Marie era ainda estu
dante na Sorbonne; elas de
nunciam, no entanto, uma 
mesma atitude invariável na 
sua autora, perante o decor
rer dos anos: 

«A vida, ao que parece, não 
é fácil para qualquer de nós. 
Mas, que Importa! E' preciso 
ter perseverança e, sobretudo, 
confiança em nós! E' preciso 
crer que se vive para alguma 
coisa e que esta coisa é pre
ciso atingi-la, custe o qu9 
custar. E tal/vez tudo conra 
ibem quando menos se espe
ra.» 

Corajosas e belas palavras 
que Marie dirijc a seu formão. 
E que explêndida fórmula 
aplicável a nós outros!—«E' 
preciso crer que se vive para 
alguma coisa e que essa coi
sa, é preciso atingi-la, custe 
o que custar». 

Vimos Marie escrevendo à 
sobrinha, vimo-la escrevendo 
ao irmão, tooltando-os ao tra
balho, ao seu trabalho, àquele 
para o qual foram dotados e 
que será o mais útáfl que po

derão realizar. Este interesse 
pelos seus, este desejo cons
tante de os servir vem de 
muito longe e não acaba, ne
la, senão com a morte. 

A solidariedade fraternal 
foi por ela interpretada como 
uma abnegação extrema; ab
negação esta que a levou até 
sacrificar, por alguns anos, o 
legítimo desejo de oultivar-se, 
em benefício de seus irmãos, 
alias gratos e sabendo retri
buir. Falámos em solidarieda
de fraternal, referindo-nos a 
Mme Curie. Imediatamente 
se nos afigura a transcendem-
talização deste principio, isto 
é, a solidariedade extensiva a 
Um campo maior de benefi
ciados e sem permuta—so
mente dadivosa,—solidarieda
de «pro humanítate». 

Não é o serviço desinteres
sado da Ciência uma contri
buição para o bem comum? 

Pois Mme Curie excedeu 
este principio. E não é só fe
chada no laboratório, priva n-
do-se, muitas vezes, do repou
so necessário, e s q u e c e n d o 
quanto a alheava do seu tra
balho, que ela se nos apre
senta. Mme Curie servia uma 
grande causa. Ela não podia 
ser simplesmente uma grande 
sábia dedicando-se à investi
gação científica, por amor da 
investigação. Não. O seu inte
resse humanitário é urr inte
resse directo. Toda a sua vida 
o prova e, sobretudo, a sua 
actividade durante a Grande 
Guerra. Ela tem um respeito 
imenso, religioso, da vida hu
mana. Para salvar um ho
mem, para lhe poupar sofri
mento, num amputação, nu
ma enfermidade, está pronta 
ao mais pesado esforço. 

E' assim que, durante a 
Grande Guerra, Mme Curie 
abandona por completo o la
boratório para se consagrar 
inteiramente ao serviço dos 
feridos da guerra, a minorar-
lhes o sofrimento, uma vez 
que, de todos, não podia evi
tá-lo. E' ela quem faz distri
buir aparelhos de Raios X, 
que, até então, tinham uma 
utilização limitada, e torna 
conhecido o seu emprego; ' é 
ela quem oferece a emanação 
do seu precioso grama de rá
dio—cuja separação doa ou
tros elementos lhe levara qua
tro amos a conseguir,—a qual 
emanação os médicos julga
ram aproveitável para a cura 

de cicatrizes viciosas e de le
sões da pele. O seu esforço 
pessoal, directo, vai ao ponto 
de ser ela quem conduz aos 
postos militares e aos hospi
tais os respectivos aparelhos— 
não fossem, nas mãos dos in
cautos, dcsmantelar-se pelo 
caminho os tubos de emana
ção! E era corrente vê-la no 
Renault, que lhe tinham em
prestado, ao lado do motoris
ta, ou mesmo ao volante, con
duzindo-o através de tortuo
sas ruas. 

Ser útil ao próximo! conse
guir o máximo de si! Mais: 
aproveitar o dia de hoje! Este 
velho principio epicurista ex-
prime-o ela com um novo en
canto: 

«Ter em cada dia um pra
zer a viver, sem esperar que 
os dias passem para lhes en
contrar atractivos e sem pôr 
toda a esperança, unicamente, 
nos dias que hão-de chegar.» 

Resumindo: Mjme Ourie foi1 

o que ela própria se denomi
nava quando era Jovem:— 
uma idealista positiva. Os seus 
princípios têm, de facto, a 
elevação dum ideal, mas a 
sua aplicação à prática da 
vida dá-lhes, firmemente, fei
ção positiva. 

Possuidora duma sensibili
dade extremamente susceptí
vel, compreende, cedo, a ne
cessidade de se defender. A 
vida, porém, quis experimen
tá-la com provas muito difí
ceis. A morte do esposo, com
panheiro de todos os momen
to, colaborador, com parte 
de mestre, no princípio da 
sua obra, foi uma terrível ex
periência, a que ela resistiu 
dificilmente. Daí, o facto de 
Mme Curie procurar num 
idealismo de sentido mais du
radoiro a força impulsora da 
sua actividade espiritual. 

Ells um pouco do que repre
senta esta extraordinária Mu
lher a tantos títulos digna de 
menção. A sua figura, ita.1 
como no-la apresenta sua fi
lha, Eve, na minuciosa bio
grafia Intitulada «Madame 
Curie», merece que a distin
gamos como verdad(eira he
roína dos tempos modernos, 
ernlbaria a sua encantadora 
modéstia a faça esquivar-se a 
aparecer, mesmo como exem

plo para as outras mulheres. 
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